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PARA PEDRO E GABRIEL, 

			meus meninos “espaciais”.

			

	

“Não haveria mais grandes perguntas nem mais respostas, nunca mais um amor ou uma criança, descendente algum para lembrar de nós e orgulhar-se, nem viagens às estrelas, nem canções da Terra.

			Talvez os répteis desenvolvam inteligência mais uma vez, talvez um dia haja civilizações de novo na Terra, talvez haja vida, talvez haja inteligência, mas não haverá mais seres humanos, não aqui, não em um bilhão de mundos“.

			Do físico e astrônomo Carl Sagan, na docuserie Cosmos: uma viagem pessoal, no episódio “Quem Pode Salvar a Terra?”.

		

	
		
			Capítulo 1

			Desde o desaparecimento da espécie humana, a visitação ao planeta Terra foi proibida. Um muro eletrônico foi colocado pela Federação Galáctica ao redor do que sobrou da atmosfera do planeta para que ninguém pudesse entrar e, principalmente, sair. Os humanos desapareceram assim que a atmosfera terrestre ficou sem oxigênio.

			Em cinco segundos, a maioria deles explodiu e os poucos animais e plantas que ainda não haviam sido extintos pelos humanos também se foram. A água também foi sugada para o espaço e o que restou do lugar foi apenas um amontoado de minerais cinzas. Pelo menos era o que os demais seres da galáxia conseguiam ver de fora do planeta e acreditavam.

			No passado, a Terra era um dos planetas que mais atraía turistas espaciais, por isso quando o local deixou de sustentar a vida, a galáxia considerou o maior crime ambiental de todos os tempos. Foi por isso que havia uma recompensa por um exemplar humano. Todos queriam que ele fosse a julgamento pelos seus crimes.

			Isso e o desenvolvimento de máquinas que imitam a inteligência humana, fizeram deles a terceira espécie mais perigosa do universo. A inteligência em robôs havia sido proibida depois que vários planetas descobriram que a primeira coisa que os autômatos faziam depois de adquirir consciência era tentar destruir seus criadores. As máquinas não gostam de concorrência.

			Ainda assim, os humanos foram a espécie que desenvolveu a inteligência artificial mais rápido. Em menos de dez mil anos depois de se organizarem em tribos, os seres humanos já tinham seus robôs que se aprimoraram sozinhos.

			O motivo para os humanos serem tão perigosos estava ligada a sua imaturidade. Eles viviam pouco tempo. Seus exemplares quase nunca passavam dos 100 anos de idade. Em termos espaciais, onde o tempo é medido em anos luz, isso é quase nada. Um segundo na velocidade da luz é igual a 500 anos da história humana. 

			Os humanos nunca viviam mais do que três décimos de segundo. Um piscar de olhos estelar e um ser humano nasceu, cresceu, falou, caminhou, andou de bicicleta, reproduziu, envelheceu e morreu sem que ninguém o tivesse visto.

			— “Eu não acredito que o ser humano seja a terceira espécie mais perigosa da galáxia. E os xenomorfos raptus?(1) Eu estudei na escola que eles comem qualquer um”, questionou André, o bolacha raptor.

			— “Sim, os xenomorfos raptus eram muito perigosos, mas foram caçados a exaustão depois de um deles invadir a nave do vice-presidente estelar e comer todos os passageiros. Eles eram realmente muito selvagens. O problema dos humanos é que eles eram aprazíveis e simpáticos e logo depois de conquistar a sua confiança te matavam apenas por prazer. Isso sim é ser perigoso”, respondeu Amadeu, o principal estudioso dos bolachas raptores.

			Em vários lugares, os humanos foram proibidos de ingressar o que mais uma vez era ridículo já que eles não tinham tecnologia para sair além das fronteiras do sistema solar. Dizem seus detratores que nunca é demais prevenir. Vai que um dia os humanos conseguissem? A lei estava pronta esperando por eles.

		

	
		
			capítulo 2

			Logo que os primeiros alienígenas descobriram que a Terra havia mudado sua classificação de sustentável para insustentável, houve uma grande corrida ao planeta. Todos queriam achar o culpado. A Federação Galáctica, por meio dos condromaláceos, a principal raça de dirigentes do universo, colocou os seres humanos na lista de mais procurados assim que descobriram que a Terra havia sido destruída por mal uso de seus habitantes.

			Os condromaláceos são uma espécie de humanoide com seis metros de altura com quatros pernas que são conhecidos por terem dores crônicas em seus joelhos valgos ou voltados para dentro — é como se fosse um joelho humano, mas que dobra para o outro lado. Por isso, eles têm dores insuportáveis quando caminham e passam a maior parte do tempo sentados.

			Com tanto tempo parados numa cadeira, tomaram conta da burocracia da galáxia e não houve ninguém que se atrevesse a enfrentá-los para retomar o poder. Você já tentou ficar olhando para cima o tempo todo enquanto debate alguma coisa com alguém dessa altura? Dá muita dor no pescoço, melhor deixar para lá.

			A recompensa por um exemplar humano era de mais de um quinquilhão de moedas estelares. O dinheiro dava até para consertar o planetinha natal dos humanos e trazê-lo de volta aos felizes dias azuis. Mas para que desperdiçar tanto dinheiro? Ninguém ia querer morar na periferia do universo.

			Com o passar do tempo, as buscas foram diminuindo até praticamente cessar. Nove mil anos depois, quase ninguém sabia como era exatamente um terráqueo o que tornava ainda mais difícil a busca.

		

	
		
			Capítulo 3

			Durante cem milhões de anos, a Terra foi o local mais visitado da galáxia. A variedade de vida selvagem, a maior entre os mais de setecentos mil planetas conhecidos da Federação Galáctica, faziam do local uma grande atração turística.

			E olha que o planeta não era fácil de achar. Ele se situava em um sistema planetário periférico da espiral da Galáxia, na terceira órbita à direita de quem vem da estrela anã amarela. Lá estava a Terra. Ela ficava tão longe que era preciso viajar 950.000 trilhões de quilômetros fora das vias principais e sem um único posto de abastecimento.

			Foi um extraterrestre bípede de grandes olhos vermelhos e pele marrom que descobriu a Terra quase sem querer, então quando o planeta era dominado por dinossauros. Diofanto era originário do planeta Tenrosei no sistema Alpha Canis Majoris, também conhecido na Terra como Sistema da Estrela do Cão Maior, que ficava numa distância estimada em 8,57 anos-luz da Terra.

			Ele estava se aventurando sem destino quando teve um defeito no sistema de posicionamento galáctico de sua nave e se deparou com a Terra. Com pouco combustível, decidiu entrar na atmosfera terrestre e por lá ficou.

			Diofanto gostou tanto do planeta que decidiu morar nele e mandou uma mensagem para seu planeta natal. Dizia maravilhas do lugar e logo passou a escrever crônicas sobre o planeta e as opções de turismo terrestre. Durante gerações recebeu muitos parentes no local e a fama da Terra logo se espalhou. Ele teve muitos descendentes que nasceram na Terra e que por isso eram nomeados como Canis Terrestrium (ou “Cães Terrestres’’) em Tenrosei.

			Mesmo depois da morte de Diofanto, seus descendentes continuaram a levar uma vida pacata na Terra. Foram vários deles, mais de mil gerações, até chegar em Triátomo, mais de 65 milhões de anos, depois parar de mandar notícias para Tenrosei. Triátomo foi descoberto pelos humanos numa cidade que chamavam de Varginha. Foi preso e como não falava a língua dos terráqueos acabou sendo congelado para futuras pesquisas. Sua nave foi vendida para outros humanos e este foi o final de sua história.

			Foi justamente o aparecimento da espécie humana que começou a espantar os turistas espaciais. Os humanos eram reconhecidos por ter um certo talento para nomear as coisas enquanto outras criaturas preferiam usar números. Antes dos humanos, a Terra estava registrada como planeta 7.160.942.789, o que gerava uma certa confusão com o planeta registrado logo depois, o 7.160.942.790, mas que ficava do outro lado da galáxia. Muitos turistas foram parar longe do seu destino por causa da digitação errada de um único número. Chamá-la de Terra ficava muito mais fácil.

			Ao longo de sua existência, a Terra mudou de cor várias vezes. Primeiro era vermelho e todos sabiam que essas cores indicam temperaturas muito quentes durante esse período, quase nenhum turista se arriscou por lá. Quem quer correr o risco de derreter sua nave espacial já que a maioria dos seguros intergalácticos não tinham cobertura na Terra? Os que tinham custavam muito caro. Não valia a pena.

			Depois a Terra passou a um tom azulado e esse sim foi seu período de maior sucesso. De longe, quer dizer de nem tão longe, mas assim que se passava por Marte, dava pra ver o planeta colorido com tons de azul, verde, marrom e branco. Para quem gosta da cor azul era muito bonito ver o movimento dessa cor se misturando com tons de branco.

			O verde era o mais impressionante. Era preciso entrar na atmosfera do planeta para poder vê-lo, mas assim que você chegava perto era capaz de se perder no meio de tantos tons de verde. Verde claro, verde escuro, verde azulado, verde amarelado, verde esbranquiçado, verde esverdeado, verde de todo jeito que se imaginasse, mas que era real. Até à noite o verde mudava de tons e havia luzes verdes na região polar superior do planeta. Alguns verdes eram tão raros que só eram possíveis de ver no planeta Terra.

			Foi assim que o livro “Verde Terrestre”, de Cybistax Antisyphilitica(2) se tornou o maior sucesso de vendas da galáxia com mais de 6 bilhões de exemplares impressos e catapultou a editora Bignonia como a maior do universo conhecido.

			Foi uma surpresa para todos que o livro tenha se tornado tamanho sucesso já que ele não passava de 500 páginas cada uma num tom de verde do planeta Terra e nenhuma palavra escrita.

			Em seus melhores dias tudo por lá era verde e azul e suas planícies estavam habitadas por grandes animais de tantas formas diferentes que para muitas outras espécies da galáxia pareciam familiar. Como não havia vida inteligente, o planeta também tinha a vantagem de ter entrada gratuita.

			Na maioria dos demais planetas telúricos, isto é, planetas com um corpo rochoso, os habitantes locais haviam alcançado a capacidade de cobrar ingressos para quem quisesse ver suas atrações. O turismo à Terra ficou tão popular que muitos extraterrestres ficaram descuidados e foram avistados milhares de vezes pelos humanos, mas mesmo assim a maioria deles, bilhões de humanos não acreditavam em vida fora da Terra.

			Por mais de quatro bilhões de anos luz não havia ninguém naquele planeta que soubesse o que era um ingresso. Assim, centenas de viajantes espaciais em férias passavam por lá todos os anos.

			Aos poucos, entretanto, esse tempo do turismo planetário ao planeta do sistema solar entrou em declínio. Primeiro foram as guerras internas que se tornaram intensas. No início os visitantes acharam que eram apenas espetáculos teatrais com humanóides vestidos em armaduras reluzentes e montados em cavalos.

			Havia muito sangue, é verdade, mas os espectadores achavam que eram apenas efeitos especiais. O planeta chegou a ganhar uma estatueta da academia de cinema galáctica de melhores efeitos especiais, mas nenhum humano apareceu para recebê-la.

			Depois as guerras se intensificaram com armas que davam tiros para todos os lados e foi quando os turistas começaram a perceber que não era encenação. Isso provocou uma queda vertiginosa no turismo local. Principalmente quando um turista distraído se aproximou demais de uma batalha e um projétil incandescente quase arrancou sua orelha. Ninguém quer ir visitar um lugar em guerra civil.

			Só os aventureiros de Asmarque que também vivem em guerra e são conhecidos na galáxia como vendedores de armas para qualquer um que pudesse pagar, mas eles também tiveram uma nave com representantes comerciais que explodiu durante uma tentativa de fazer contato com os humanos e depois disso desistiram da venda.
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